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Lama rompe barragem
e invade lagoa no Norte
Estrutura que vinha
sendo construída
pela Prefeitura de
Linhares no canal que
liga Rio Doce à Lagoa
Nova se rompeu

L i n h a re s

A barragem que estava sendo
construída pela Prefeitura
de Linhares no canal que li-

ga o Rio Doce à Lagoa Nova, próxi-
mo à ponte, na rodovia ES-248, se
rompeu na madrugada de ontem
com a correnteza. Com isso, a lama
de rejeitos de minério, que desce
pelo Rio Doce desde o rompimen-
to da barragem da Samarco em
Mariana (MG), permanece inva-
dindo a Lagoa Nova.

Para impedir que a lama conti-
nue chegando ao manancial, a Se-

cretaria Municipal de Obras e téc-
nicos da mineradora estão utili-
zando mais de 2 mil metros cúbi-
cos de terra e 20 caçambas de pe-
dras marroadas na construção de
uma nova barreira.

O secretário de Obras, Euder Pe-
droni, informou que a força tarefa
continuaria a trabalhar durante a
noite e madrugada para que a inva-
são da pluma de turbidez seja con-
tida. “A correnteza levou todo o
material, mas estamos usando pe-
dras mais pesadas e sacos de areia
no trabalho de conter a lama.”

A prefeitura informou no fim da
tarde de ontem que o trabalho na
barragem termina quando a técni-
ca empregada na obra se mostrar
eficiente, e que não há previsão pa-
ra a conclusão da nova barragem.

Segundo a prefeitura, a interdi-
ção na praia localizada em frente à
Cabana Serafim, principal ponto
turístico da Lagoa Nova, será feita
pela Agência Estadual de Recursos

Hídricos (Agerh), se necessário.
“Já a coleta de água para análise la-
boratorial poderá ser realizada so-
mente quando os trabalhos de
contenção na Lagoa Nova forem
concluídos”, afirmou a prefeitura.

Sobre a chegada da lama em ou-
tras lagoas de Linhares, como Ter-
ra Alta, Palmas e Palminhas, a pre-
feitura disse que ainda não há con-
firmação de novas áreas atingidas.

O oceanógrafo Joca Thomé, do
Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade (ICM-
Bio) e coordenador do Tamar-ES,
disse que o banho deve ser evitado
na Lagoa Nova após a chegada da
lama de rejeitos ao manancial.

“Nos casos de turbidez elevada,
pode causar desconforto no ba-
nhista, conforme resolução 274 do
Conselho Nacional do Meio Am-
biente (Conama)”, alertou.

A Samarco afirmou que está so-
lidária à prefeitura para apoiá-la
nas providências necessárias.
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OPERÁRIOS trabalham no reforço de barragem em Linhares para conter invasão de lama de rejeitos na Lagoa Nova

Rio enche e alaga ruas em Colatina
O aumento do nível do Rio Doce

em razão das chuvas no Espírito
Santo e em Minas Gerais fez com
que ruas de Colatina, no Noroeste
do Estado, ficassem alagadas e dei-
xou inundado na tarde de ontem
trecho da avenida Beira-Rio de-
baixo da ponte Florentino Avidos,

no Centro.
A previsão do Serviço Geológico

do Brasil era de que o nível do rio
poderia alcançar 6,50m – cerca de
30 cm acima da cota de inundação
– após as 22h de ontem, o que tirou
o sossego dos comerciantes do
centro e moradores ribeirinhos.

Para o prefeito de Colatina, Leo-
nardo Deptulski, a correnteza cau-
sada pela cheia contribui para “lim -
par ” a lama de rejeitos de minério
que continua a descer pelo rio. “A
preocupação é com a turbidez alta
por conta da enxurrada. Mas esta-
mos mais bem equipados para lidar
no tratamento da água turva por
causa do desastre da lama.”

EST R A DAS
Em algumas estradas estaduais

das regiões serrana e do Caparaó,
crateras e queda de barreiras vol-
taram a ocorrer, ontem, por conta
das chuvas desta semana.

Em Linhares, devido à inunda-
ção do Rio Doce, 14 famílias – um
total de 54 pessoas – estão desabri-
gadas e alojadas na quadra polies-
portiva do bairro Conceição.
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ÁGUA DO RIO
DOCE i n va d i u
trecho da
ave n i d a
Beira-R io,
em Colatina.
Nível do rio
subiu por
causa da chuva

A diferença entre
fofo e mané
Já vi muita gente descartar o sujeito antes de conhe-

cê-lo por achar que é muito “bo nzinh o” e se arre-
pender ao ver, pouco tempo depois, o pseudo mané

fazendo a amiga delirar de felicidade — e ainda louvar as
qualidades do fofo.

Esse sujeito tem fala mansa,
um olhar terno, adivinha seus de-
sejos e tem um toque suave. Mas
também tem pegada — que sabe
direitinho quando usar. Aliás, faz
isso com maestria.

Yes! Os fofos agora têm vez —
principalmente depois da deli-
ciosa interpretação de Marcos
Veras como o chef Norberto, re-
centemente na Rede Globo.

Atenção meninas e meninos:
fofo é muito diferente de mané. A
vantagem do fofo é que, à medida
que passa o tempo, vamos desco-
brindo nele cada vez mais quali-
dades — ao contrário do mané,
que nos mostra de cara quase to-
dos os seus defeitos.

Veja aqui algumas
diferenças essen-
ciais entre as duas
categorias que tal-
vez ajudem as mo-
ças a descobrir as
delícias das fofices.
E os homens a en-
tender que, “en fo-
far ” é só uma ques-
tão de treino e, em
nada prejudica a sua
performance  de
m a c h o.

O fofo tem sensi-
bilidade e critério
— se desdobra pra te
fazer uma surpresa e
acerta na mosca. Já o mané se es-
força, mas acha que qualquer cli-
chê de filme vai te agradar — e é
claro que não é assim.

O fofo faz cafuné sem você
ter que pedir — e sem limite de
tempo. Já o mané, depois de 5
minutos pergunta “já tá bom as-
si m? ”. Ele simplesmente não
entende que cafuné nunca é de-
m a i s.

O fofo troca o programa com os
amigos para ficar com você
quando você precisa de apoio. O
mané nem tem muitos amigos (e
muito menos programa) — justa -
mente por ser como é.

O fofo percebe quando você
está carente e fica perto — e

quando prefere ficar sozinha. Já
o mané quer tanto agradar que
vive te rodeando e não te dá espa-
ç o.

O fofo tem destreza manual
— sabe fazer massagem com os
melhores óleos perfumados. Já o
mané, mancha os lençóis com os
produtos e não acerta no toque —
por mais que você diga onde dói.

O fofo cozinha pra você —
não sempre, mas quando faz, é
um deleite. O mané tenta, mas
simplesmente não rola. Ainda que
não cozinhe nunca, o fofo tem a
manha de arrumar sua cozinha
(ou até a sala e a casa) quando
percebe que você está cansada.

Tem melhor? O ma-
né quando faz isso
mistura as coisas e
você nunca mais
acha nada.

O fofo te surpre-
ende levando a lis-
ta que você fez — e
chegando em casa
com as compras da
semana. E, claro
sempre chega com
uma fofice. O mané
também, mas erra
na marca do seu io-
gurte, do presunto e
do café.

O fofo é  suave.
Mas quando quer

mostrar sua indignação, faz isso
com categoria e firmeza invejá-
veis. Já o mané, parece um bebê
c h o rã o.

O fofo tem pegada — o mané
baba em você.

Tá esperando o quê? Se você
identificou no seu amor as carac-
terísticas de um autêntico fofo,
levante as mãos para o céu e co-
mece a tratá-lo melhor.

E, se alguma amiga elogiar
muito, chegue mais perto dele,
segure firme e, para ela, diga que
não é bem assim — que ele tem
um gênio dificílimo e que ela
nem imagina o quanto é compli-
cado. Porque de olho gordo o
mundo está cheio.
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Sambão terá de sofrer reparos
Antes de receber os desfiles das

escolas de samba do Carnaval 2016,
nos próximos dias 29 e 30, o Sam-
bão do Povo, em Vitória, terá de pas-
sar por reparos. Em vistoria realiza-
da ontem, os bombeiros observa-
ram que faltam itens como sinaliza-

ção de saída de emergência e insta-
lação do extintores de incêndio.

Outras vistorias serão feitas, na
próxima semana, para verificar as
condições das estruturas que es-
tão sendo montadas, como a das
arquibancadas e camarotes.
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